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[A]presentação 









Palavras  são...  na  minha  humilde  opinião  a  sublime essência do que nos remete ao pleno entendimento de tudo. Sim, tudo.  Agora  mesmo,  nesse  instante,  você  leitor,  consegue entender esta  mensagem por causa da organização e disposição das  letras,  que  acomodadas,  umas  com  as  outras  se  permitem traduzir  e  tornar  viva  uma  simples  mensagem  transcrita  por meio  das  palavras.  Seja  em  uma  notícia  boa  ou  ruim,  feliz  ou triste,  ou  até  mesmo  de  informação  técnica  ou  simples comunicação...  as  palavras  são  como  um  veículo  perfeito.  Um meio para atingir um fim. Elas se fazem presentes em tudo e em todos. As palavras são para um leitor assíduo um terno convite a alçar voo e viajar dentro de si mesmo, bem no seu íntimo. Claro que tudo isso fará maior sentido quando você perceber que estou me  referindo  ao  magnífico  uso  das  palavras  na  poesia.  Sim.  É 

nela  onde  verdadeiramente  tudo  pode  acontecer,  desde  um  ato de  paixão,  uma  razão  para  viver,  ou  até  o  mais  intenso  amor profundo. 





A poesia de Igor José presente  neste  livro  ―[In]finito‖ 

consegue nos transmitir toda uma mensagem, compilada através de ―suas palavras‖, que não pode ser entendida por meio de uma única e rápida  leitura. Ela deve ser contemplada  a cada verso e degustada  em  pequenas  doses,  para  que  se  possa  refletir  e finalmente  entender  que  o  ser  humano  pode  ser  forte,  porém frágil. Pode ser fraco, porém sábio. Ou ainda, ser muito mais do 
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Infinito / Igor Leão que  os  olhos  podem  ver.  Isso  mesmo.  Seus  versos  (suas palavras)  conseguem  atingir  o  mais  longínquo  âmago  de  um coração  que  esteja  necessitado  de  ―palavras‖,  seja  para  curar uma dor ou fraqueza, seja para libertar uma alegria incontida, ou ainda, seja para se entender a razão de existir a morte. 

A  noção  que  se  pode  ter  da  palavra  ―infinito‖ 

primeiramente  é  a  de  um  ciclo  interminável,  e  José  transmite isso de uma  forma precisa e  intensa em  seus  versos, ao mesmo tempo que revela a finitude do ser. O começo, meio e fim que se choca com o que é duradouro. O poeta aqui consegue apresentar todo  um  aparte  de  reflexões  sobre  o  tempo,  a  morte  e  a  vida. 

Consegue  demonstrar  que  para  cada  estágio  que  o  ser  humano vive,  ele  pode  ter  seus  altos  e  baixos,  mas  ainda  assim,  uma nova  esperança  de  cura...  seja  para  uma  alma  que  esteja encarecida de perdão ou fé, seja para um coração necessitado de amor. A poesia contida aqui nestes versos é trabalhada em ciclos e a finalidade e objetivo do poeta é mostrar que, em cada parte da  vida  do  ser  humano,  ela  deve  ser  vivenciada  de  forma duradoura para que o ciclo se perpetue. 



Palavras  são  na  minha  humilde  opinião,  um  veículo perfeito. E a poesia de Igor José é o combustível que o abastece e  me  faz  viajar  longe  pelas  reflexões  contidas  em  um  ciclo 

―[In]finito‖. 
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Hoje  quando  acordei  percebi  que  o  mundo  estava diferente  de  ontem,  do  tempo  da  minha  infância.  O  passado ficou  para trás.  Eu  não  sou  mais  o  mesmo,  as  pessoas  também não  são  mais  as  mesmas,  muitas  até  já  se  foram.  Às  vezes  dá saudade  dos  tempos  antigos,  da  fase  da  inocência.  Mas  o  que preocupa  mesmo  são  os  tempos  que  virão.  Se  pudéssemos imaginar  como  seria  o  futuro  descobriríamos  que  ele  nunca chega  e  que  quando  nos  damos  conta  ele  já  passou,  e  foi  tão rápido que não deu tempo nem de vê-lo. Ainda bem! Talvez, se pudéssemos  ver  ao  menos  a  silhueta  dos  tempos  vindouros  o desastre poderia ser maior, pois descobriríamos que o futuro não é como imaginamos. Nunca se sabe o que vai acontecer adiante, pois  o  mundo  não  para  de  girar  e  o  relógio  prossegue afoitamente  em  seu  trabalho  sem  cessar,  empurrando  os ponteiros  que  atiram  para  todos  os  lados,  como  setas,  nos atingindo  com  os  mistérios  do  amanhã,  enquanto  achamos  que aprisionamos o tempo em calendários, programando a vida, pré-

estabelecendo a rotina, sem saber se o dia de amanhã virá. Será que  todos  viramos  robôs  e  ainda  por  cima  não  fomos  bem programados? 

Durante  a  noite  sonhei  com  a  morte,  pensei  na  vida  e descobri  que  ninguém  está  livre  de  se  encontrar  com  o  seu medo. Descobri que o homem não tem medo da morte, mas do que virá depois dela. O medo do desconhecido torna a vida uma grande  produtora  de  adrenalina  que  nos  arrebata  aos pensamentos  mais  secretos  sobre  o  outro  lado  da  vida  e  nos torna conscientes de que a fatalidade mora ao lado da prudência e  a  morte  nada  mais  é  do  que  o  embrião  da  vida,  pois  quando morremos é que  nascemos, e quando nascemos da  morte é que vivemos.  Mas  existe  uma  condição  para  que  seja  assim  e  ao 
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Infinito / Igor Leão menos que ela  seja desrespeitada, então a morte pode se tornar um  monstro  intransponível  que,  mais  do  que  assustar,  pode possuir a vida e torná-la extinta por toda a eternidade. 
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